
 

 

PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO  

N° 1.2.010 

Atividade: Transporte Seguro de Paciente Crítico 

para Unidade Terapia Intensiva 
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Data da próxima Revisão: 
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Responsável:  

Médico, Equipe de enfermagem e Fisioterapeuta  

Objetivo:  

 Promover segurança no transporte ao paciente grave. 

 Garantir assistência segura e adequada. 

Principais atividades 

MATERIAL NECESSÁRIO: 

 Maca de transporte (idealmente leve, com suporte para bombas de infusão e cilindro de oxigênio) 

 Maleta de transporte (medicações para RCP, medicações sedativas,  laringoscópio, lâminas, tubos Oro 

traqueais com três tamanhos, cânula de guedel, cânula endotraqueal e estetoscópio) 

 Ventilador portátil  

 Cilindro de oxigênio para transporte 

 Monitor portátil  

 Ambú, Máscara, bolsa reservatória e extensor de oxigênio   

 Lençol e cobertor 

 Bomba de infusão  

PROCEDIMENTO: 

 Analisar a mudança que o transporte trará para o manuseio do paciente; 

 Estabilizar o paciente: cuidado com a hemodinâmica e a ventilação. Rever os acessos, drenos,sondas,  

vias aéreas, oxigenação,tubo oro ou endotraqueal; 

 Avaliar a necessidade de uso de drogas vasoativas e sedativas. 

 Esvaziar coletores de urina, gástrico e outros 

 Organizar maca com monitor portátil, ventilador portátil, bom de infusão, maleta de transporte, 

cilindro de oxigênio, ambú completo e extensão de oxigênio 

 Comunicar-se com o setor de destino 

 Retirar paciente do leito para maca com segurança, com auxilio de médico, Enfermeiro e fisioterapeuta 

e técnico de enfermagem 

 Monitorizar padrões hemodinâmicos e padrões ventilatórios  

 Instalar Monitor cardíaco portátil e oximetria de pulso 

 Instalar ventilador mecânico portátil ajustando parâmetros de acordo com as condições clínicas do 

paciente. 

 Aquecer paciente com lençol e cobertor  

 Comunicar-se com o elevador, para evitar atrasos durante o trânsito 

 Seguir o caminho mais curto para a chegada na unidade 

 Chegada na unidade  

 Estabilizar o paciente 

Observações: 

 O transporte é um período de instabilidade e grandes riscos para o paciente, sobretudo com relação a 

hemodinâmica e ventilação.  



 O transporte pode ser planejado a fim de oferecer um mínimo de riscos e complicações. 

 

Resultado Esperado: 

 Concluir o transporte com segurança, sem causar danos ao paciente. 

Referência Bibliográfica: 

http://www.amib.com.br 

Bueno, M. A. S.; Pieri, A.; Sampaio, R. O.; Santos, O. F. P.; Vaidotas, M. Condutas em Emergências: Unidade de 
primeiro Atendimento (UPA) Hospital Israelita Albert Einstein. São Paulo: Editora Atheneu, 2009. 2v.  

Santos, M. N.; Soares, O. M. Urgência e emergência na prática de enfermagem. 1. ed. Porto Alegre,RS: Moriá, 
2014. 2v. 

Elaborado por: 

Patrícia Fanton 

Coord. Emergência 

Revisado por: 

Fabiana Souza  

Enfermeira 

Aprovado por: 

Loredi Becker 

Dir. Assistencial 

 

http://www.amib.com.br/

